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RESUMO 
 
 

O rugby tem se desenvolvido de maneira rápida em nosso país nos últimos anos e 
cada vez mais fazendo-se presente em nossa cultura. Notamos que são raras as 
vezes em que este tema é abordado na escola, sendo nestas vezes tratado somente 
como rendimento ou lazer. A partir disso, este trabalho tem o objetivo de apresentar 
indicadores que permitam pensar o rugby como um conteúdo nas aulas de 
Educação Física. Através de uma pesquisa bibliográfica buscou-se entender o papel 
da educação, os processos de ensino e aprendizagem de um conteúdo na escola e 
analizar a relação de ambos nas aulas de Educação Física onde se fará presente o 
ensino do rugby a partir de uma perspectiva mais complexa, abordando seus 
aspectos históricos, sociais, políticos, de lazer e de rendimento. Este trabalho 
procura auxiliar o professor a compreender que em qual sentido ensinar este 
conteúdo que causa tanto estranhamento quando aparece na sistematização  da 
escola. A partir das concepções desenvolvidas neste trabalho a atuação do 
professor irá auxiliar para formação de um aluno mais consciente do meio que vive e 
das manifestações culturais, tornando-se mais autônomo, crítico e reflexivo. 

Palavras-chave: rugby, escola, educação, ensino e aprendizagem, Educação 
Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

O rugby tem enfrentado um rápido crescimento no Brasil nos últimos 

anos em decorrência da sua introdução aos jogos olímpicos de 2016 que será em 

nosso país e a seleção brasileira possui vaga garantida na disputa. Desse modo 

grandes empresas começaram a investir no desenvolvimento e divulgação desse 

esporte, inserindo aos poucos essa manifestação esportiva em nossa cultura. 

Em meio a essa situação percebemos que na maioria dos casos, o 

rugby é tratado sob o aspecto do rendimento, ou seja, o de formar atletas e 

desenvolver clubes, deixando assim de observar as diversas outras dimensões que 

esta manifestação cultural possui.  

Embora o rugby venha sendo citado nos currículos de algumas 

escolas, inclusive no estado do Paraná, a dimensão pedagógica ainda passa 

despercebida. Frequentemente observamos que os professores ainda conhecem 

pouco sobre este tema de modo que não conseguem sistematizar o rugby como um 

saber na escola. É necessário atentar-se também aos casos em que o professor 

domina a prática esportiva, mas não entende o tema esporte como um saber a ser 

ensinado, tornando sua aula um fazer por fazer, privando o aluno da reflexão e 

compreensão dos conteúdos ensinados. 

Sendo assim passamos a questionar se o é possível que o rugby 

seja tratado da maneira diferente na escola, sendo problema deste trabalho a 

questão: Quais indicadores permitem pensar o rugby como um conteúdo a ser 

ensinado nas aulas de Educação Física?  

 Para alcançar estas respostas temos como objetivos específicos: 

identificar o papel da escola e da educação, compreender os processos de ensino e 

aprendizagem na escola e apresentar indicadores que permitam pensar o rugby 

como conteúdo a ser ensinado nas aulas de Educação Física. 

Nesta perspectiva, propomos neste trabalho um olhar pedagógico 

sobre o rugby, considerando suas dimensões histórica, cultural, política e social 

desse fenômeno esportivo para compreendê-lo como um conhecimento específico 

da disciplina de Educação Física. Desse modo, pensaremos sobre diversos 

aspectos que se tornam indicadores de que um conteúdo deve ou não ser ensinado 

na escola.  
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 A metodologia deste trabalho caracteriza-se por uma revisão 

bibliográfica, pois iremos levantar, compilar e analisar a literatura organizada sobre 

os temas relacionados ao nosso estudo. Os livros, teses e dissertações que serão 

utilizadas neste trabalho abordam os temas de educação, ensino e aprendizagem e 

Educação Física Escolar 

O rugby é um esporte, faz parte de uma determinada cultura e se 

relaciona com a vida das pessoas, seja por prática, por mídia, entre outros. Assim 

sendo, deve ser ensinado de forma democrática, possibilitando o sujeito formar suas 

próprias concepções acerca desta manifestação 

 

Quando o praticante do esporte não pode ser o autor de sua própria 
história, de seu próprio conhecimento, fica à mercê do destino ou da boa 
vontade dos que sabem. Estes, os que sabem, não mostram interesse em 
distribuir igualmente o saber; o destino (os genes) parecem não ter boa 
compreensão a respeito da democracia. (FREIRE, 1996)  
 
 

O homem criou a escola com o intuito de preservar a cultura e os 

conhecimentos gerais produzidos historicamente, para que fossem transmitidos de 

uma geração para outra (PALMA et al, 2010). Sendo assim, o rugby deve ser 

compreendido como um fenômeno que possui bases sólidas em diversos países, e 

que interfere em aspectos da vida das pessoas que habitam esses locais e agora 

está criando raízes em nossa sociedade, o que vai gerar diversas consequências. 

Estes fatos colaboram para entender o rugby como um conteúdo considerado 

valioso, pois dependendo do contexto sociocultural que a escola está inserida, torna-

se necessário que este esporte seja ensinado. 

Para que o sujeito compreenda este conteúdo e este colabore para 

sua construção como pessoa, inserida em um contexto sócio-cultural e carregada de 

intencionalidade é necessário uma prática docente que priorize o ensinar e o 

aprender como uma via de mão dupla entre o professor e o aluno no momento da 

aula, de maneira que o professor colabore no sentido de tornar o aluno autônomo a 

partir de um processo em que desencadeia conflitos constantes. Assim como 

apresentou Régis de Morais (1986), o professor indispensável é aquele que sabe 

ensinar a caminhada independente, ou seja, a própria dispensabilidade. 

O rugby deve ser ensinado através do conhecimento científico ou 

seja,  o saber sistematizado, aquele que ultrapassa as barreiras do saber popular, 
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pois, ―pela mediação da escola dá-se a passagem do saber espontâneo ao saber 

sistematizado, da cultura popular à cultura erudita‖ (SAVIANI, 1992). 

Compreendemos que a partir desta ótica, o rugby servirá como um 

conhecimento que irá colaborar para formação de um sujeito autônomo, tendo em 

vista concepções críticas e emancipadoras de ensino para a formação de um aluno 

consciente e que reflete sobre sua realidade, independentemente da classe social 

em que está inserido. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E DA EDUCAÇÃO 

  

  Considerando que nosso objetivo geral é compreender o rugby como  

um conteúdo nas aulas de Educação Física, torna-se necessário discutirmos o 

papel da educação e da escola, pois é no espaço das aulas de Educação Física, 

que o rugby será ensinado. Compreendemos que por meio da educação o sujeito 

poderá tomar consciência de sua realidade. Para que isso fique garantido na 

escola é fundamental que o professor compreenda o papel dele e da escola na 

sociedade. 

 Existem diversos documentos oficiais em nosso país que justificam, 

a existência da escola. Além disso, eles regularizam, propõem métodos, práticas 

e norteiam o professor em seu dia-a-dia. A instância máxima reguladora da 

prática docente é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 

seguida das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) que baseiam-se nas leis e 

dão direção para a prática pedagógica, posteriormente temos os Parâmetros 

Curriculares Nacionais(PCNs) que são orientações para o docente e que pode 

variar dependendo da opção de cada professor ou instituição. Cada um destes 

documentos possuem em sua constituição uma percepção da função da escola e 

da educação na sociedade.  

 A escola é uma das instituições sociais a promover a educação  

(DELVAL, 1994). Nela passamos grande parte de nossa vida e, na maioria das 

vezes, nos proporciona o primeiro contato com os relacionamentos extra-

familiares, nos deparamos com a responsabilidade do estudo, de aprender, de 

respeitar, de colaborar e temos contato com as disciplinas e conteúdos escolares 

que nos apresentam um mundo amplo que até então não tínhamos acesso, ou 

tínhamos parcialmente. 

 Possui também a função de perpetuar, analisar, reconhecer e 

modificar se necessário os conhecimentos produzidos pela humanidade e o 

modo de vida nos determinados momentos da história. Para Delval (1994) a 
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educação possui um papel conservador e contribui para a manutenção da ordem 

social, fazendo com que a sociedade mude o mínimo possível com a sucessão 

de gerações. É necessário atentarmos também que em cada período a prática 

educativa foi norteada por determinantes político-filosóficos diferentes para que 

pudessem cumprir com determinados objetivos sociais. 

 Freire (1996) argumenta que ―[...] como experiência especificamente 

humana, a educação é uma forma de intervenção no mundo.‖ Ou seja, a 

educação é uma especificidade da raça humana, que proporcionou a 

perpetuação dos conhecimentos produzidos durante o tempo, fazendo chegar ao 

presente estado evolutivo e tecnológico que vivemos. Sendo assim, a educação 

intervém no mundo, de acordo com o modo de compreender a realidade vigente 

em determinado momento. 

 O modo pelo qual o ser humano entende o mundo é um fator 

determinante quando pensamos nas finalidades da educação que é regida 

atualmente pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Sendo 

assim, criam reflexos diretos nos modos de ensinar e no que ensinar. Para 

compreendermos melhor, podemos partir de Luckesi (1990):  

 

A educação é um típico ―que-fazer‖ humano, ou seja um tipo de atividade 
que se caracteriza fundamentalmente por uma preocupação, por uma 
finalidade a ser atingida. A educação dentro de uma sociedade não se 
manifesta como um fim em si mesma, mas sim como um instrumento de 
manutenção ou transformação social. Assim sendo ela necessita de 
pressupostos, de conceitos que fundamentem e orientem os seus caminhos. 
A sociedade dentro da qual ela está deve possuir alguns valores 
norteadores de sua prática. (p. 30) 

 
 

 Os conceitos presentes na fala do autor nos mostram que dentro da 

sociedade que vivemos existem interesses e objetivos para uma sociedade 

melhor a partir de um ponto de vista, então assim a educação deve contribuir 

para esse fim. 

 Estes objetivos nem sempre foram os mesmos, em diferentes 

momentos da história existiram pressupostos filosóficos diferentes que 

norteavam o modo de pensar o mundo. 

 Teixeira (1969  apud LUCKESI 1990, p.31) apresenta também que: 

 

[...] muito antes que as filosofias viessem expressamente a ser formuladas 
em sistemas, já a educação, como processo de perpetuação da cultura, 
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nada mais era do que o meio de se transmitir a visão do mundo e do 
homem, que a respectiva sociedade honrasse e cultivasse. 

   

 Podemos compreender que a escola é uma ferramenta criada pelo 

ser humano para manutenção e perpetuação do saber constituído socialmente, 

como dominante no planeta e também, como apresenta Delval (1994), tem a função 

de manter a ordem social ou de formar adultos que se assemelhem tanto quanto 

possível aos existentes, pois não nascem prontos, é a partir da educação que a 

sociedade faz o ―acabamento‖ no indivíduo. Porém, a história nos mostra que o 

modo de ver o mundo do ser humano está em constante transformação, devido ao 

avanço das ciências e o modo de leitura da realidade. Então, se o modo de pensar o 

mundo modifica-se a todo o momento, o modo em que o mundo é ensinado também 

muda. Sendo assim, modifica-se a prática pedagógica e a relevância dos conteúdos, 

neste sentido, este mesmo autor afirma que a educação formal precisa mudar 

profunda e radicalmente para atender as demandas sociais, pois não responde às 

exigências de nosso tempo. 

 Hadji (2001, p.132) apresenta que: 

 

O que resta de específico para o ensino? O único modo de responder e de 
sair do impasse é voltar-se, como fizemos desde o início, para o sujeito da 
educação, considerando não mais as necessidades imediatamente sociais 
(problema da utilidade e do interesse direto da escola para a sociedade), 
mas as do indivíduo a serviço de quem, afinal de contas, a escola se 
encontra. 

  

 A partir dos apontamentos deste autor, fica claro para nós que a 

escola está realmente a serviço de uma ideologia, em constante transformação. 

 Esses diferentes modos de pensar o mundo, a partir do momento 

que a educação foi sistematizada, deram origem ao que conhecemos hoje por 

pressupostos teóricos. Estes, nortearam as práticas pedagógicas que se 

constituíram durante o tempo e fundamentam a escola e a educação. 

 Percebemos que o ponto de vista apresentado até aqui não é 

compartilhado pelo senso comum. Para este, o papel da escola é comumente 

confundido e reduzido a um simples reparador de danos da sociedade e o 

entendimento que se tem do que é ser educador e o que é ser educando não 

ultrapassa a compreensão espontânea e estereotipada do dia-a-dia (LUCKESI, 

1990). Notamos isso em diversas políticas públicas assistencialistas, transformando 
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a escola em uma segunda casa para os alunos, de modo que tenta-se, no ambiente 

escolar, suprir a função que o lar e a família deveria ter. Deste modo, dirige-se o foco 

sobre a alimentação dos alunos, no trato psicológico, fornecendo espaço para 

atividades e brincadeiras, supondo que estando ali na maior parte de seu tempo, o 

indivíduo estaria seguro e com um futuro garantido, ofuscando assim a 

especificidade da escola que é ensinar para que os alunos aprendam. 

 Como já foi apresentado, o conhecimento era compartilhado desde 

antes de existir a instituição escola, o ser humano, a partir do avanço da 

complexidade estrutural da sociedade, das ciências, da densidade demográfica, 

conseguiu sistematizar esse modo de ensinar para tornar-se mais eficiente, 

selecionando o que era ensinado e o que não era relevante para determinado 

momento histórico. Sendo assim, inicia-se um processo de perpetuação de um 

conhecimento científico e sistematizado. Neste sentido Delval (1994, p.19) 

argumenta: 

 

Mas, quando nessa sociedade, começam a ser acumulados os 
conhecimentos e há uma divisão progressiva das funções dos indivíduos, 
começa a ser necessária uma transmissão de conhecimentos específicos 
mais definidos. Assim surge a escola, que aparece em todas as sociedades 
que alcançaram um certo nível de acumulação econômica que permite a 
existência de indivíduos que não são diretamente produtivos e possibilita 
uma acumulação cultural ampla que exige que tais conhecimentos sejam 
transmitidos a outros indivíduos, conhecimentos que todos mais detêm. 

  

 Para o senso comum, o conhecimento é acumulável, ou seja, está 

colocado nos livros, mídia, internet entre outros e para sua obtenção bastaria ter 

acesso a estes a partir da escola. Porém, Luckesi (1990) nos coloca que o senso 

comum caracteriza-se por um pensamento ainda limitado. Para que o conhecimento 

seja adquirido é necessário que passe pela compreensão, ou seja, conhecimento é 

uma elucidação da realidade e para acontecer depende da confrontação entre este 

sujeito e suas experiências. Desse modo, a escola possui a função de auxiliar na 

construção de um entendimento de mundo, a partir do papel do professor que deve 

estar fundamentado em pressupostos científicos e sistematizados. 

 Historicamente, à medida que as pessoas se relacionam, criam 

diversos saberes e o compartilham. Considerando que o sujeito constrói 

conhecimento a medida que se apropria do mundo, ele o faz, inicialmente tendo em 

vista o que é aparente, cria um conhecimento menos organizado e superficial que é 
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baseado em uma visão simplista e inocente de mundo, caracterizando o saber 

popular. Partindo deste ponto de vista menos elaborado, a escola é um campo em 

que o conhecimento seria adquirido pela acumulação de informações, como se 

alguém tivesse a possibilidade de os inserir na cabeça do aprendiz de modo pronto 

e elaborado. Para esta concepção a aula seria uma exposição de conhecimento e 

transmissão de conteúdo.  

 Hoje essa concepção, formada pelo saber popular, está em 

processo de mudança como podemos observar quando Freire (1996) afirma que 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria 

produção ou a sua construção, superando assim  o modo de educação bancária, 

termo que este autor utiliza para explicar este fenômeno que entendemos como  

 

[...] para a concepção ―bancária‖ a consciência é, em sua relação com o 
mundo, esta ―peça‖ passivamente escancarada a ele, à espera de que entre 
nela, coerentemente concluirá que ao educador não cabe nenhum outro 
papel que não o de disciplinar a entrada do mundo nos educandos. Seu 
trabalho será, também, o de imitar o mundo. O de ordenar o que já se faz 
espontaneamente. O de ―encher‖ os educandos de conteúdos. É o de fazer 
depósitos de ―comunicados‖ – falso saber – que ele considera como 
verdadeiro saber. (FREIRE, 2005. p. 72) 

 
 

 Sendo assim, dentro da escola o que deve ser ensinado é uma 

extrapolação deste saber produzido constantemente pelas massas, ou seja, o saber 

sistematizado e apropriado pela raça humana, pois, ―pela mediação da escola dá-se 

a passagem do saber espontâneo ao saber sistematizado, da cultura popular à 

cultura erudita‖ (SAVIANI, 1992). 

 Dessa maneira, garantindo acesso ao saber sistematizado, a escola 

se caracteriza, pois: 

 

[...]a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber 
sistematizado. [...] saber sistematizado; não se trata, pois, de qualquer tipo 
de saber. Portanto a escola diz respeito ao conhecimento elaborado e não 
ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber 
fragmentado, à cultura erudita e não à cultura popular. [...]É a exigência de 
apropriação do conhecimento sistematizado por parte das novas gerações 
que torna necessária a existência da escola.(SAVIANI, 1992, p.22-23) 

  

 Apesar de todo tempo que passamos na escola, não sairemos 

sabendo tudo, porém a escolarização deve nos possibilitar meios de relacionar os 

conhecimentos e compreender o mundo de forma complexa e elaborada, pois:  
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A escola existe, pois, para propiciar a aquisição dos instrumentos que 
possibilitam o acesso ao saber elaborado (ciência), bem como o próprio 
acesso aos rudimentos desse saber. As atividades da escola básica devem 
se organizar a partir dessa questão. (SAVIANI, 1992, p. 23) 

 

 Como meio para essa extrapolação de saberes, do popular para o 

científico, Freire (1996), apresenta a curiosidade ingênua e a curiosidade 

epistemológica no sentido de que a promoção da ingenuidade para a criticidade – 

que é fator fundamental para a construção do conhecimento  – não se dá 

automaticamente. Essa curiosidade é um fator que possibilita a evolução de um 

saber para o outro, porém é necessário nos atermos que: 

 

Não há para mim, na diferença e na ―distância‖ entre a ingenuidade e a 
criticidade, entre o saber de pura experiência feito e o que resulta dos 
procedimentos metodicamente rigorosos, uma ruptura, mas uma superação. 
A superação e não a ruptura se da na medida em que a curiosidade 
ingênua, sem deixar de ser curiosidade, pelo contrário, continuando a ser 
curiosidade, se criticiza. [...] a curiosidade ingênua que, ―desarmada‖, está 
associada ao saber do senso comum, é a mesma curiosidade que, 
criticizando-se, aproximando-se de forma cada vez mais metodicamente 
rigorosa do objeto cognoscível, se torna curiosidade epistemológica. Muda 
de qualidade mas não de essência. (FREIRE, p. 31) 

 

  

 O autor explica que a curiosidade é igual em essência, porém em 

determinado momento, a partir da educação e da intervenção do professor, o sujeito 

supera o modo de pensar ingênuo relacionado ao senso comum. O aluno torna-se 

diferentemente curioso, passa a interessar-se pelas relações entre os aspectos que 

compõe o que está sendo observado, tornando-se assim, a partir do processo de 

construção da curiosidade epistemológica, uma pessoa que compreende mais, mais 

crítico, ou seja, um sujeito mais poderoso. 

 Devemos ter em mente que o saber popular é o ponto de partida 

para a educação, e, a partir do ato de ensinar o professor deve auxiliar o aluno a 

romper essa barreira do saber limitado, de modo que possibilite à ele explorar as 

entrelinhas da realidade que tem contato, pois a escola é um campo em que se 

adentra sabendo muita coisa e passa a dar outro significado à estas coisas, porém 

com outro ponto de vista, menos inocente, mais complexo e elaborado, ou seja, é 

um campo de ressignificação de conhecimentos do popular para o científico. 
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 Este processo de evolução não se dá naturalmente no sujeito, a 

intervenção da escola a partir do professor é fundamental. Para Hadji (2001) o 

professor deve intervir para organizar o meio, de modo a permitir ao ser em 

desenvolvimento melhor criar, comunicar e aprender. A partir dessa mediação o 

professor desenvolve um ensino que tem por função essencial desenvolver e 

enriquecer a estrutura cognitiva – conjunto dos modelos de comportamentos 

construídos pelo processo de complexização majorante. 

 Será que qualquer escola pode levar o aluno do conhecimento 

popular ao científico? Qual tipo de escola resolveria essa situação? Como deve ser o 

ensino para garantir a construção do conhecimento? 

 Como apresentado no início deste capítulo, temos em mente que o 

modo como a escola concebe a educação está em constante mudança, em 

processo de superação de um modelo tradicional que compreendemos que não 

possibilita a evolução do saber até o conhecimento científico. Segundo Imbernón 

(2005), a concepção predominante no século XIX de mera transmissão de 

conhecimentos se tornou inteiramente obsoleta para a educação dos futuros 

cidadãos em uma sociedade democrática. 

 Nesta escola o aluno recebe conhecimentos já construídos e só 

precisa assimilá-los, sendo assim, todo esforço que é exigido na escola é um esforço 

de memorização de algo já dado (DELVAL, 1994). Sendo assim, a pedagogia 

tradicional, é fundamentada em pressupostos tecnicistas e leva o aluno a uma leitura 

de mundo pré-estabelecida e que, na maioria das vezes, não condiz com sua 

realidade, solapando a oportunidade do indivíduo ter contato com diversas outras 

manifestações da cultura que lhe são ocultadas, impossibilitando que o sujeito 

construa sua própria concepção de mundo. Desse modo, muitas vezes o aluno é 

privado do acesso às diversas possibilidades de participação social, comprometendo 

seu processo de compreensão da realidade.  

 Este autor também argumenta que a escola está bem adaptada ao 

seu objetivo histórico, mas que esse objetivo não é o de transmissão do saber e sim 

o de obediência à autoridade e o respeito às normas. Nesse aspecto a escola tem 

um sucesso considerável. 

 Semelhante à essa idéia Freire (2005, p.73) nos aponta que: 
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Os homens, nesta visão, ao receberem o mundo que neles entra, já são 
seres passivos, cabe à educação apassivá-los mais ainda e adaptá-los ao 
mundo. Quanto mais adaptados, para a concepção ―bancária‖, tanto mais 
―educados‖, porque adequados ao mundo. 

 
 

 Temos em vista então que ―[...] a  escola tradicional possuía 

concepções conservadoras e fundamentadas em pedagogias que afirmavam o 

homem como uma tábula rasa em que são impressas, progressivamente, imagens e 

informações fornecidas pelo ambiente‖ (MIZUKAMI, 1986, p.9) e para isso bastaria 

que o professor fosse um mero transmissor de conhecimentos ao discente.  

 Para superarmos este ensino tradicional, focado no professor, é 

necessário compreendermos a escola como uma instituição social que legitimou-se 

com o tempo de acordo com a necessidade da perpetuação dos saberes 

sistematizados, ou seja, científicos, para que forme um cidadão que consiga se 

relacionar e intervir no mundo em que vive, a partir da mediação do professor e a um 

processo de tomada de consciência contínuo. 

 Desse modo, a escola deve ensinar de modo que possibilite ao 

aluno uma ressignificação de sua realidade e para isso devemos ter consciência que 

os conteúdos ensinados pelos professores servirão para a vida do sujeito. Por isso 

Chaves (2004) diz que a educação se concretiza a partir do momento que o aluno 

adquire domínio e compreensão de determinados conteúdos considerados valiosos. 

Para este autor, quando um sujeito adquire domínio de um conteúdo, este o 

―aprende‖ em seu sentido amplo, vejamos como exemplo nosso objeto de estudo, o 

rugby, quando o indivíduo o aprende, torna-se capaz de jogá-lo, pois se apropriou 

das técnicas e fundamentos que lhe foram apresentados. Porém esta pessoa ainda 

não compreende o esporte no sentido que o autor aponta, para isto seria necessário 

que venha a compreender sua origem, sua lógica de existência, o contexto histórico 

em que surgiu, as relações sociais, econômicas e políticas que o envolve. Essa 

relação caracteriza o processo educacional pois,  

 

além de dominar certos conteúdos, que no caso são normas sociais e 
valores culturais, [o sujeito] venha a compreendê-los, venha a entender sua 
razão de ser, venha a aceitá-los somente após investigação criteriosa que 
abranja não só as normas e valores em questão, mas também possíveis 
alternativas. (CHAVES, 2004, p. 19) 

 

 A partir dessa relação, para a educação acontecer, o sujeito deve 

aprender ―os conteúdos que são considerados valiosos‖. Para este mesmo autor, o 
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termo conteúdo é bastante amplo e caracteriza-se por qualquer tipo de habilidade, 

atitude, etc. A escola deve organizar esses conteúdos nas disciplinas e o professor 

deve conhecer os processos para que possa dedicar-se à ensiná-los.  

 Entretanto, precisamos compreender que não daremos conta, por 

meio da escola, de perpetuar todos os conhecimentos produzidos pela humanidade, 

pois estes são de enorme quantidade. Porém esse número diminui 

consideravelmente se levarmos em conta a realidade que o sujeito está inserido e 

que já possui um conjunto de conhecimentos elaborados nas relações vividas. O 

que nos resta então é ampliar os horizontes do educando, de modo que este 

construa uma visão mais elaborada sobre esses conhecimentos para a sua vida. 

Sobre isso, Morin (2001) afirma que ―a primeira finalidade do ensino foi formulada 

por Montaigne: mais vale uma cabeça bem feita que bem cheia.‖  

 A fala de Montaigne nos faz refletir sobre uma escola que cria 

situações de ensino e aprendizagem para que seus alunos possam compreender a 

realidade em que vivem. Esse modelo de escola avança em relação à escola 

tradicional uma vez que não organiza suas ações sobre o acúmulo de informações. 

 Propomos esta educação crítica, fundamentada em Freire (1996 e 

2005), Saviani(1992), Luckesi (1990), Pimenta e Anastasiou (2002), Delval (1998), 

Chaves (2004), Hadji (2001), Morais (1986), Morin (2001), que levam em conta que 

o ato de ensinar é complexo e que professor deve ter consciência e formação sobre 

sua prática para que não prive o aluno do direito de aprender.  

 O foco do ensino não é a transmissão de conteúdos, mas sim a 

subjetividade de uma relação entre o professor e o aluno, pois somente assim 

podemos esperar um ensino que busca emancipar o ser humano, que forme o aluno 

para toda a vida e não somente para sua função na sociedade, que torne-o capaz de 

agir na sua realidade de modo ativo e que possibilite compreender-se como ser 

humano capaz e responsável pela transformação. 

 Para tanto, o próximo capítulo ocupa-se em analisar especificamente 

os processos de ensino e aprendizagem e posteriormente relacioná-los com as 

aulas de Educação Física. 
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2.2 FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E DA EDUCAÇÃO 

 

 Na seção anterior demos o primeiro passo rumo ao nosso objetivo 

que é o de apontar indicadores que permitam pensar o rugby nas aulas de 

Educação Física, para isso caracterizamos a finalidade da educação a partir de 

pressupostos teóricos que estão sendo discutidos recentemente na área da 

pedagogia. Temos em mente agora, que dentro da escola precisamos possibilitar 

que os alunos se apropriem dos conhecimentos adquiridos pela humanidade no 

decorrer do tempo, de maneira científica e sistematizada, para desse modo 

ressignificar o saber popular que está em todo lugar e nos serve como ponto de 

partida para proporcionar aos alunos a construção de um saber erudito. Esses 

conhecimentos se manifestam a partir de conteúdos que foram sistematizados com 

o tempo a partir de estudos sobre o que era importante ensinar na escola. Para que 

o professor possa ensiná-los é preciso ter consciência de seu papel, do papel da 

escola e sua finalidade. 

 Portanto, para tratarmos essas questões, torna-se indispensável 

compreender os processos de ensino e aprendizagem que ocorrem na escola, para 

posteriormente relacioná-los com as aulas de Educação Física. 

 Tradicionalmente o ensino é tecnicista, baseado na transmissão de 

saberes prontos, nesta perspectiva o ensino serve  para suprir a demanda de mão 

de obra para um modo de produção capitalista: 

 

À educação escolar compete organizar o processo de aquisição de 
habilidades, atitudes e conhecimentos específicos, úteis e necessários para 
que os indivíduos se integrem na máquina do sistema social global. [...] a 
escola atua assim no aperfeiçoamento da ordem social vigente (o sistema 
capitalista), articulando-se diretamente com o sistema produtivo. [...] Seu 
interesse imediato é o de produzir indivíduos ―competentes‖ para o mercado 
de trabalho, transmitindo, eficientemente, informações precisas, objetivas e 
rápidas. (LIBÂNEO, 1985 p.29) 

 

 

  Desse modo a relação professor-aluno fica reduzida a uma simples 

palestra e exposição de saberes. O ensino fica focado no professor, pois ele seria o 

detentor de todo o saber, bastando ao aluno memorizar e reproduzir de acordo com 

as instruções do professor. Neste modelo de ensino não faz-se necessário a 
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compreensão dos processos de aprendizagem que permitem o aluno a 

compreensão, basta que o professor domine o conteúdo. 

 O adulto, na concepção tradicional, é considerado como um homem 

acabado, ―pronto‖ e o aluno um ―adulto em miniatura‖, que precisa ser atualizado 

(MIZUKAMI, 1986), ou seja, não leva-se em conta a subjetividade do educando, os 

processos de desenvolvimento cognitivo nem a necessidade de tomada de 

consciência. 

 Essa mesma autora argumenta que o ensino tradicional vai na 

contra-mão do que foi apresentado neste trabalho como finalidade da escola, pois: 

 

[...] o homem é considerado como inserido num mundo que irá conhecer 
através de informações que lhe serão fornecidas e que se decidiu serem as 
mais importantes e úteis para ele. [...] A realidade é algo que será 
transmitido ao indivíduo principalmente pelo processo de educação formal, 
além de outras agências tais como família, igreja. [...] Parte-se do 
pressuposto de que a inteligência, ou qualquer outro nome dado à atividade 
mental, seja uma faculdade capaz de acumular/armazenar informações. A 
atividade do ser humano é a de incorporar informações sobre o mundo 
(físico, social etc.), as quais devem ir das mais simples às mais complexas. 
[...] Aos alunos são apresentados somente os resultados desse processo, 
para que sejam armazenados.(MIZUKAMI, 1986, p. 8,9,10) 

 

 É necessário nos atentarmos que a partir desse modelo de ensino, 

somente é ensinado o produto dos saberes, deixando de lado toda a atividade 

organizadora do próprio sujeito obtida até chegar no estágio atual. O mesmo ocorre 

na situação de ensino, o aluno somente será avaliado a partir do produto. Desse 

modo, notamos que ignorar a idéia de conhecimento como um processo contínuo 

dificulta a tomada de consciência pelo aluno e a ressignificação dos saberes que lhe 

serão apresentados. 

 A aprendizagem, segundo estes pressupostos, ficaria garantida à 

medida que os alunos conseguissem adquirir o maior número de conteúdos e 

informações (MIZUKAMI, 1986), a partir da mera transmissão do professor e a 

repetição de modelos pré definidos e considerados como corretos e finalizados.  

 Contrariamente à esses pressupostos que durante muito tempo 

fundamentaram a escola conservadora (DELVAL,1994, p.10), considerando a 

preocupação que o professor deve ter com a compreensão dos alunos sobre os 

conteúdos ensinados, devemos nos debruçar com mais cuidado sobre os conceitos 

de ensinar e aprender. 
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Para alcançar uma melhor educação é necessário, então, adequar a 
organização da escola ao desenvolvimento psicológico e social dos 
indivíduos e, apoiando-se nele, contribuir para que seja processada da 
forma ideal. Isto requer algumas mudanças nos métodos de aprendizagem 
escolar, que precisam ser menos dirigidos à transmissão de conhecimentos, 
à conquista de objetivos concretos, e mais ao favorecimento e estímulo do 
desenvolvimento geral dos indivíduos. Os métodos de aprendizagem 
geralmente usados baseiam-se em uma escola que atendia outras 
necessidades e, portanto, devem ser abandonados. 

 

 Sendo assim, para pensar um modo diferente de ensinar e aprender, 

precisamos direcionar nossos olhares sobre os sujeitos que compõe a relação 

pedagógica dentro da escola, ou seja, professor e aluno. Compreender o processo 

de ensino e aprendizagem como um processo de mão dupla com o aluno, pois o ato 

de ensinar é intermediar a construção do  conhecimento. Pois, a partir de agora o 

que tornou-se central foi a aprendizagem, na qual o professor é um organizador e 

orientador das situações de ensino como argumentam Pimenta e Anastasiou (2002, 

p.208).  

 

Nas aulas, para além do ―o que‖ e do ―como‖, deve-se ensinar também ―a 
pensar‖, aspectos que se determinam e se condicionam mutuamente, 
configurando o ensino como atividade do primeiro, e a aprendizagem como 
atividade do professor e do aluno, acentuada na atividade do segundo. 

 

 O professor passa a ser um mediador do que já está inserido em 

nossa sociedade, pois o aluno traz para a sala de aula uma gama enorme de 

conhecimentos menos elaborados e que no momento da relação pedagógica, este 

os recria e os transforma em um conhecimento mais elaborado, pois o educador e o 

educando são seres humanos que interagem sistematicamente no processo 

educativo (LUCKESI, 1990). 

 É necessário compreender que ensinar, enquanto atividade social, 

tem como compromisso assegurar que todos aprendam, à medida que a 

escolaridade contribui para a humanização e para a redução das desigualdades 

sociais. Portanto, percebemos que o ensino não se resolve com um único olhar, é 

necessário que seja entendido criticamente tendo em vista a relação entre as 

técnicas, os métodos e as teorias (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). 

 Pensar sobre ensinar, se entendido de acordo com os fins 

educacionais, nos remete direto à ação de aprender, ou seja, a relação entre 

professor e aluno dentro de sala de aula diz respeito tanto a ação de ensinar quanto 
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de aprender (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p.207), tornando-se impossível 

separar uma da outra. 

 

Na ensinagem, a ação de ensinar é definida na relação com a ação de 
aprender, pois, para além da meta que revela a intencionalidade, o ensino 
desencadeia necessariamente a ação de aprender. Essa perspectiva 
possibilita o desenvolvimento do método dialético de ensinar. 

 

 
 Este termo, ensinagem, foi proposto no sentido da superação de 

falsas dicotomias da ação docente, para que em um só termo, ficassem explícitos os 

compromissos éticos, políticos e sociais da atividade do professor. Deste modo o 

ensinar  está carregado não com a obtenção da meta, mas sim com a intenção da 

aprendizagem. 

 Contribuindo com esta idéia Chaves (2004), argumenta que se não 

houver, por parte de quem apresenta um certo conteúdo, a intenção de que alguém 

aprenda aquilo que ele está expondo, então não há ensino. 

 Porém, determinar a intenção de uma ação não é fácil, uma mesma 

ação pode ter intenções das mais variadas, para isso é necessário que o contexto 

seja analisado. Da mesma forma acontece com a ação docente, professor para que 

de fato esteja ensinando precisa ter consciência dos métodos e da ciências 

desenvolvidas, deste modo alguns autores apresentam o que os professores devem 

ter consciência no momento do ensino. 

 Libâneo (1990 apud PIMENTA; ANASTASIOU, 2002), apresenta que 

existem relações indispensáveis que devem ser abordadas entre professor e aluno: 

a política, pois o ensino favorece as transformações; a científica, pois o conteúdo a 

ser ensinado é o sistematizado durante o tempo, ou seja, deve revelar as condições 

concretas com que se apresentam; e a técnica, pois são orientações da prática em 

situações específicas. Desse modo para que o professor consiga estabelecer essas 

relações é necessário que deixe claro seus objetivos, deve organizar e selecionar os 

conteúdos, compreender o nível cognitivo do aluno, deixar claro os meios e fins, de 

modo que o ato de ensinar não se resuma ao momento da aula. 

 Do mesmo modo, diversos autores apresentam como deve 

acontecer essa relação de ensino e aprendizagem, ou ensinagem. O  que deve ficar 

claro é que a ação de ensinar não deve se limitar a simples exposição de conteúdos, 

mas sim, a necessidade de um resultado bem sucedido daquilo que se pretendia 
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fazer. Desse modo Pimenta e Anastasiou (2002), compreendem que a aula não é 

dada nem assistida, mas sim construída a partir de uma relação entre professor e 

aluno.  

 Compreendemos que se abrirmos mão dos aspectos sociais e 

históricos o conhecimento fica desconectado, mais difícil de ser compreendido, por 

estar fragmentado, pois o conteúdo da disciplina foi construído historicamente e num 

dado contexto. Estes se desconsiderados, 

 

O aluno registra palavras ou fórmulas sem compreendê-las. Repete-as 
simplesmente para conseguir boas classificações ou para agradar o 
professor [...] habitua-se a crer que existe uma ―língua do professor‖, que te 
de aceitar sem a compreender, um pouco como a missa em latim. 
(REBOUL, 1982, apud PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 208) 

 

 As aulas devem superar esse modelo que ensina receitas prontas 

para que o sujeito possa executar no momento que necessitar, deve focar no 

compreensão do aluno sobre os conteúdos ensinados para que esse consiga 

estabelecer relação entre um saber e outros, fazendo presente todo momento de 

sua vida.  

 Libâneo (1985) argumenta: 

 
Tradicionalmente a formação do educador escolar vem abrangendo três 
dimensões da prática docente – o saber, o saber ser e o saber fazer - , 
privilegiando-se uma ou outra, de acordo com a concepção filosófica do 
processo educativo que se adote. Raramente essas dimensões andaram 
juntas. [...] fragmentando o pedagógico, o técnico e o político na ação 
pedagógica escolar. (p. 45) 

  

 Assim, para superar esta fragmentação histórica, o autor nos aponta 

que o professor deve abandonar preconceitos, ter uma formação crítica de modo 

que não faça análises parcializadas e limitadas à sua formação sobre o ato 

pedagógico, e que busque uma formação sobre as ciências sociais, para ter 

consciência de seu papel. O professor deve ser claro em sua explicitação de 

conteúdos e tarefas próprias de sua atuação profissional, que é o ―fazer pedagógico‖ 

(LIBÂNEO, 1985). 

 Agora que compreendemos que o professor deve ter consciência de 

seu papel e de como ensinar, devemos entender que não basta somente o professor 

no ato de ensinar, o aluno deve ter consciência de que apreender não é um 

processo que se efetive sem rotinas ou ocorra de forma espontânea ou mágica 
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(PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). Sendo assim, a primeira missão do professor é 

fazer seus alunos entenderem seu papel em sala de aula como componentes de 

uma relação de ensino e aprendizagem.   

 Chaves (2004), apresenta uma situação de ensino em que um 

professor universitário apresenta a teoria da relatividade para um grupo de crianças 

de sete anos. Durante essa apresentação as crianças aprenderam diversas coisas, 

menos a teoria proposta. A mesma situação pode ocorrer em situações de aula mais 

comuns. Para isso este autor argumenta que ―quem ensina, ensina alguma coisa a 

alguém‖. Sendo assim, a situação de ensino deve envolver três componentes 

básicos: o professor, o aluno e o conteúdo. 

 

Ao professor cabe organizar as atividades de ensino, de sua inteira 
responsabilidade, e as de aprendizagem. Elas deverão atender às 
características do conteúdo, do curso, da disciplina e, principalmente, dos 
alunos envolvidos no processo. Por esse referencial serão também 
organizadas as atividades de aprendizagem, na sala de aula e em outros 
espaços, individuais e coletivas. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002. p. 212) 
 

  

 Não basta que professor e aluno se interrelacionem, é necessário 

que haja neste meio um conteúdo relevante e que contribua para a formação da vida 

do aluno. Deste modo surge um questionamento, a partir deste processo de ensino 

e aprendizagem, da relação entre o professor e o aluno, o que deve ser ensinado de 

fato na escola?  

 

Um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval social dos 
que têm poder para determinar sua validade; por isso, a fonte do currículo é a 
cultura que emana de uma sociedade. Sua seleção deve ser feita em função 
de critérios psicopedagógicos, mas é preciso considerar antes de mais nada 
a que idéia de indivíduo e de sociedade servem. (SACRISTÁN, 1998) 

 

 Como já apresentamos que cada momento histórico a escola teve 

uma função, hoje buscamos uma educação em superação ao modelo tradicional que 

era focada em objetivo diretos. 

 

A seleção considerada como apropriada depende das forças dominantes em 
cada momento e dos valores que historicamente foram delineando o que se 
acredita que é valioso para ser ensinado ou transmitido, assim como aqueles 
valores nos quais se pretende introduzir os alunos / as. (SACRISTÁN, 1998) 
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 Sendo assim, buscamos uma formação para o indivíduo que lhe 

proporcione a participação no maior número de manifestações sociais, para que este 

consiga estabelecer relações entre elas e tomar consciência sobre sua realidade, 

sendo o rugby uma delas. 

 Deste modo, os conteúdos devem ser selecionados levando em 

conta a cultura que o aluno está incluído, para que desse modo ocorra a 

contextualização no momento de aula pois: 

 

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola 
tem para retirar o aluno da condição de espectador passivo. Se bem 
trabalhado permite que, ao longo da transposição didática, o conteúdo do 
ensino provoque aprendizagens significativas que mobilizem o aluno e 
estabeleçam entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de 
reciprocidade. (BRASIL, 1999) 

  

 Assim o aluno terá a possibilidade de vivenciar um modo de 

aprender diferente, que possibilite a formação de sua consciência crítica e reflexiva. 

 Palma et al (2010, p.185) apresenta que:  

 

Ao buscar entender o processo de ensino-aprendizagem, o docente deve 
considerar que a essência desse processo é a relação pedagógica. Esta, por 
conseguinte, deverá ser considerada com um processo interativo entre o 
aluno, o docente e o objeto de conhecimento. Essa relação é intencional, 
planejada e responsável, e por parte do professor e da professora, deve ser 
entendida como o ato de ensinar. 

  

 A escola deve considerar que o aluno é capaz de aprender sempre, 

independente da fase de desenvolvimento e do local onde se encontra (PALMA et 

al, 2010), ou seja, a pessoa aprende todo o tempo, não existe limite de idade para 

iniciar ou terminar as aprendizagens. 

 A partir do momento que o professor tem consciência do seu papel, 

sabe organizar seu ensino, com a intenção de que o aluno aprenda, seleciona os 

conteúdos relevantes é possível que o aluno aprenda um determinado saber. 

Porém, para a aprendizagem acontecer é necessária a compreensão do conteúdo 

pelo aluno (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 209).  

 

Comprehendere, por sua vez, significa ―aprender em conjunto‖. Isso exige a 
descoberta ou construção de uma rede de relações, de um sistema, em que 
cada novo conhecimento é inserido pelo aluno, ampliando ou modificando o 
sistema inicial, a fim de, a cada contato, alcançar a melhor apreensão. [...] 
No nível individual e social, a idéia de conhecer assemelha-se à de enredar. 
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Para dar conta desse ―enredamento‖ há que superar por incorporação a 
simples memorização. O aluno tem de ativamente refletir (no sentido de 
dobrar-se de novo e de novo – tanto quanto seja necessário), para 
apropriar-se do quadro teórico objetivado pelo professor e pelo currículo no 
processo de ensino. 

  

 Entendemos que para que ocorra a compreensão pelo aluno o 

professor deve estimular a reflexão do aprendiz todo momento. Considerar sua 

realidade e capacidade lógica no processo de aquisição de conhecimento, 

reconhecendo assim que o aluno é um sujeito que se desenvolve. (FÁVERO; 

MACHADO, 2003) 

 Dessa maneira, argumenta Delval (1994, p. 58): 

 

Um bom desenvolvimento intelectual permite compreender melhor o mundo, 
tanto o físico quanto o social, o que torna os indivíduos mais livres. Somente 
compreendendo a situação em que se encontra e sabendo qual seu papel 
no mundo ele poderá fazer escolhas. Logicamente, não basta compreender, 
mas a compreensão é um elemento essencial no momento de fazer 
escolhas. 

 

 Assim a escola deve contribuir para o sujeito ter uma formação 

integral no mundo, compreender não somente os conteúdos das disciplinas que 

estão organizados, mas sim a natureza das coisas, situações e relações. Somente 

assim o indivíduo poderá julgar as relações em sua vida de maneira consciente e 

perceber-se possível e responsável pela transformação do mundo a sua volta. 

 Desse modo, compreendendo  as relações entre professor e aluno e 

o entendendo com um sujeito que desenvolve sua inteligência a partir de sua 

relação como meio, e, considerando a relação pedagógica existente no cotidiano 

escolar e os processos de ensinar e aprender o próximo capítulo abordara essas 

questões especificamente nas aulas de Educação Física para que façamos relação 

com o ensino do rugby. 
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2.3 COMPREENDENDO-SE COMO SUJEITO A PARTIR DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA E DO RUGBY 

 

 Neste capítulo, nos ocuparemos em analisar como as situações das 

aulas de Educação Física, que são ricas em manifestações do movimento humano, 

devem ser aproveitadas para proporcionar ao aluno o desenvolvimento de sua 

inteligência e sua compreensão como sujeito no mundo. 

 Temos que compreender que falamos de uma Educação Física que 

é entendida pelo senso comum como uma disciplina de atividade na escola e que 

possui os mais diversos objetivos. Muitas vezes nossa área é vista como um 

momento em que o aluno sai do ambiente de aula e que pode descarregar seu 

estresse a através de jogos, brincadeiras e atividades esportivas. Com o advento da 

tecnologia em que o indivíduo passa grande parte de seu tempo parado, a Educação 

Física é vista também como o momento que os alunos são obrigados a praticar 

atividades físicas para combater o sedentarismo e buscar a saúde. Observamos 

também a visão errônea de que a partir das aulas o aluno desenvolverá seu 

potencial esportivo e poderá ser um atleta para defender o nome da escola nas 

competições. Essas variadas concepções acerca da Educação Física podem ser 

percebidas não somente nos indivíduos fora da escola mas também no corpo 

administrativo e docente da instituição, o que dificulta a superação da crise que 

passa a nossa área. Porém não podemos culpar essas pessoas pelo entendimento 

equivocado, devemos fazer uma leitura histórica para compreender os aspectos que 

regeram as diferentes concepções acerca da Educação Física durante o tempo.  

 Saladini (2006, p.25) afirma que: 
 
 

[...] para analisarmos as relações existentes entre a Educação Física 

Escolar e o processo de tomada de consciência é preciso investigarmos 
como as diferentes concepções de corpo, influenciaram na ação da 
Educação Física na escola e na realidade que temos hoje constituída.  

 

No primeiro capítulo apresentamos que a educação cumpriu com 

diversas funções sociais durante o tempo, não há de estranharmos então que a 

Educação Física tenha percorrido um caminho semelhante, pois, ela sempre esteve 

vinculada às concepções que organizam a vida em sociedade (PALMA et al, 2010). 
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 A Educação Física, embora não possuísse este nome ainda, surgiu 

no século XIX. Era uma atividade caracteristicamente prática e relacionada com a 

ginástica, por isso, Palma (2010) e Soares (1994), nos apresentam que é 

fundamental compreender o que houve na Europa neste período, pois é quando se 

formulam os conceitos básicos sobre o corpo e sua utilização enquanto força de 

trabalho. 

 

A educação do corpo das classes abastadas, que inicialmente era função 
da família, passou a ser amplamente divulgada e efetivada na escola 
pública do século XIX. [...] o pensamento liberal transita da educação do 
corpo privado e exclusivo de uma classe, para conceber projetos 
educacionais em relação ao físico, estendidos a toda sociedade. [...] É 
nessa expansão da educação que a matéria escolar Educação Física , por 
meio dos exercícios físicos, passa a fazer parte da construção e 
consolidação da nova sociedade que, de acordo com Soares et al (1992), 
necessita de um modelo de homem mas forte, mais ágil e mais 
empreendedor. Essas características , no séculos XIX, reforçam a venda da 
força de trabalho do indivíduo livre como forma de garantir sua existência, já 
que não detém os meios de produção. (PALMA et al, 2010, p. 38) 
 
 

  

 Assim compreendemos que a Educação Física começa a se 

desenvolver à serviço do capitalismo, pois era fundamental que o indivíduo inserido 

na sociedade estivesse em plenas condições de exercer seu papel como força de 

trabalho. Neste momento histórico as práticas eram totalmente ginásticas e 

caminhavam no sentido do adestramento do corpo, a Educação Física não era 

organizada sistematicamente ainda. 

 Outra situação que ajudou caracterizar a educação física que 

encontramos hoje é a eclosão da Primeira Guerra Mundial que: 

 

desnuda outra necessidade para nosso país: além da necessidade 
anteriormente apresentada pela implantação do capitalismo, destaca-se a 
formação de combatentes aptos a defenderem a nossa pátria em casos de 
guerras. Tendo em vista esta preocupação e considerando o momento 
histórico do Brasil, a Educação Física nas escolas será ministrada, na 
primeira metade do século XX, por militares/instrutores.(SALADINI, 2006, 
p.26) 

 

  

 Assim, com a Primeira Guerra Mundial o Brasil passa a ver 

importância do corpo forte e saudável como princípio básico de defesa da pátria 

além da exercitação dos trabalhadores. Assim esta disciplina passa a ser obrigatória 
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em todas as escolas do país. Sendo assim, por as aulas serem ministradas por 

militares, a Educação Física começa a caracterizar-se como um momento de 

obediência e disciplina na escola, representando a rotina do quartel. 

 De uma prática totalmente ginástica e mecânica, a Educação física 

passa a ser direcionada para o esporte. 

 

O golpe militar de 1964 foi um grande aliado para eliminar os obstáculos 
para a expansão do capitalismo internacional, em que a concepção de 
eficiência e tecnicismo procurou moldar o ensino e direcionar a Educação 
Física para o esporte. Essa fase é propícia para o esporte, pois as 
indústrias, a urbanização e os meios de comunicação em massa estão em 
pleno desenvolvimento. As competições esportivas, tanto na prática social, 
quanto nos currículos escolares, são voltadas para a educação do indivíduo 
para a obediência de regras e ensinam a vencer por meio do esforço 
individual, convivendo, assim, com vitórias e derrotas. Os princípios que 
norteiam o esporte são os da racionalidade, eficiência e produtividade, que 
acabam reordenando a Educação Física na escola. (PALMA et al, 2010, 
p.41) 

 

 

 O esporte passa a ser uma evolução no conceito de Educação 

Física, pois segundo Betti (1991) os exercícios propostos pelos militares cerceavam 

a liberdade dos alunos. 

 Neste momento a atenção fica na perfomance esportiva, focando na 

produtividade, eficiência e eficácia, pois essas noções são inerentes ao modelo de 

sociedade brasileira do momento (PALMA et al, 2010). 

 Assim, em 1961 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) torna a Educação Física obrigatória para o ensino primário e médio, porém a 

noção que se tinha desta área era segundo BRASIL (apud BETTI ,1991) em 1967 o 

ministério da Educação e Cultura (MEC) conceitua a Educação Física como 

instrumento utilizado pelo Estado na busca de corpos fortes e ágeis, capazes de 

trabalhar longas horas e defender a pátria, além de admitir a competição como 

prática comum. 

 Ao analisar as tendências que a Educação Física passou durante o 

tempo, compreendemos que a visão de corpo era fundamentada no dualismo 

cartesiano, ou seja, em que a mente não-física ocupava o corpo-físico. As 

conseqüências desta concepção formaram uma Educação Física que era somente 

prática constante e repetitiva que adestrava o corpo humano e o deixava sadio e 

vigoroso, esperando assim facilitar o bom desempenho da mente. 
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  Ao analisarmos esta história da Educação Física percebemos que 

nenhum momento ela teve o objetivo de proporcionar ao aluno um olhar crítico sobre 

acerca do mundo, uma compreensão como sujeito que faça refletir sobre o que o 

cerca e fazendo que este se veja como sujeito responsável pela transformação 

durante toda sua vida. Desse modo, que modelo de Educação Física nós queremos 

hoje nas escolas? Como a aula deve acontecer de modo que o aluno atinja estes 

objetivos? 

 Neste sentido que esta área entra em crise na década de 80 e 

notamos que diversos autores tentaram dar um novo significado às suas práticas, 

principalmente em sala de aula. A partir disso, vemos hoje uma Educação Física que 

busca ressignificar-se a partir das necessidades da sociedade atual. 

 Deste modo, por tratar-se de um período de transição, encontram-se 

nas salas de aula das escolas do Brasil as mais variadas práticas pedagógicas 

envolvendo a Educação Física, desde exercícios ginásticos, esportes, promoção da 

saúde até práticas que condizem com o modelo de educação que defendemos neste 

trabalho.  

 Estas situações são geradas pela falta de identidade que nossa área 

sofreu, sendo assim, qual identidade queremos hoje para a Educação Física? 

 A Ciência da Motricidade Humana desenvolvida pelo filósofo 

português Manuel Sérgio parece-nos responder os anseios da nossa área por tratar 

de uma ciência que lida com o homem como um ser complexo que pensa, sente e 

age. Deste modo deixando de lado a noção do dualismo cartesiano, que divide o ser 

humano em corpo e mente. Assim, a Educação Física busca um rompimento com as 

epistemologias desenvolvidas até então para encontrar um novo sentido à luz desta 

ciência. 

 

A motricidade supõe, de facto, o desenvolvimento das estruturas 
componente do sistema nervoso central, mantém a regulação, a execução e 
a integração do comportamento; traduz a apropriação da cultura e da 
experiência humana (SÉRGIO, 1994, p.31) 

  

 Ou seja, esta ciência trata o homem como uma totalidade, como 

ação e reflexão constante, crítico, consciente das relações em seu sociais e que 

todas suas relações com o meio são a partir do movimento. 
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 De encontro à esta nova ciência temos o fato que o Conselho 

Nacional de Educação a partir da resolução CEB 02 de 07/04/98 cita a Educação 

Física no Artigo 3°, Item IV, letra b, como área de conhecimento. Essas ocorrências 

nos fazem refletir sobre qual a função da Educação Física na escola. Sendo assim, 

compreendemos que as aulas devem cumprir com a necessidade de criar situações 

de ensino e aprendizagem que levem o aluno a tomar consciência de sua 

motricidade. 

 No sentido de buscar uma Educação Física que possua sua identidade e 

seja legitimada Palma et al (2010, p.49) argumenta: 

 

A escola, e, consequentemente, a Educação Física, devem transmitir 
conhecimentos que se apresentem ao educando como alguma coisa 
significativa e existencial. [...] Os temas ou assuntos, com os quais os 
alunos estão envolvidos, devem ser vividos por eles como espaços de ação 
acessíveis ao seu fazer, que seja prático, que seja conceitual. Nesse 
processo, o que objetiva é a construção de competências e habilidades de 
fazer – refletir – abstrair – operar do aluno. [...]Ao considerar a Educação 
Física como matéria do currículo escolar, entendemos que ela não pode ter 
tarefas diferentes dos demais componentes do contexto, muito embora 
apresente particularidades (saberes) que são próprios da área. Portanto, ela 
deve ser considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 
conhecimentos, sendo o movimento humano, culturalmente construído, 
seu referencial primário. 

  

  Estes autores nos auxiliam a compreender o papel da Educação 

Física no currículo e superarmos as noções desenvolvidas pelo senso comum, 

nossa área passa a ser um campo que contribui para a formação do indivíduo na 

sociedade em relação com os diversos valores apresentados no primeiro capítulo. 

 Se na Educação Física tratamos do corpo em movimento e as 

manifestações decorrentes, as práticas pedagógicas em grande parte continuam 

sendo práticas, a aula fundamentada em um ensino crítico se observada pelo senso 

comum, pouco se difere das aulas do ensino tradicional, o que fará diferença serão 

as relações que o professor estabelecerá com o conteúdo e o aluno. 

 A partir de Freire (2005), podemos estabelecer uma relação com a 

Educação Física, quando nos apresenta a idéia de ação e reflexão. Embora este 

autor não faça relações com a nossa área, podemos entender além da palavra, o 
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movimento humano como a ação para possibilitar assim, a reflexão acerca da 

manifestação.  

 

[...] ação e reflexão, de tal forma solidárias, em uma interação tão radical 
que, sacrificada, ainda que e parte, uma delas se ressente, imediatamente, 
a outra. Não há palavra verdadeira que não seja práxis. [...] a palavra 
inautêntica, por outro lado, com que não se pode transformar a realidade, 
resulta da dicotomia que se estabelece entre seus elementos constituintes. 
Assim é que, esgotada a palavra de sua dimensão de ação, sacrificada, 
automaticamente, a reflexão também, se transforma em palavreria, 
verbalismo, blábláblá. Para tudo isto, alienada e alienante.[...] Se pelo 
contrário, se enfatiza ou exclusivista a ação, com o sacrifício da reflexão, a 
palavra se converte em ativismo. [...]nega a práxis verdadeira e impossibilita 
o diálogo (FREIRE, 2005, p. 89-90). 

  

 Assim, a reflexão só é possível a partir de um ponto de partida, a 

ação, e,a ação sem a reflexão torna a prática pedagógica sem sentido, ou seja, nos 

remete a pedagogia tradicional que oculta do aluno a possibilidade de ser um sujeito 

crítico e que compreende sua ação e, consequentemente, seu meio. 

 Podemos compreender como a ação e a reflexão auxiliam no 

processo de emancipação do ser humano frente ao mundo nas aulas de Educação 

Física, pois: 

 

numa relação ativa, que gera transformações na relação sujeito e mundo, 
promovendo, assim, a compreensão de sua realidade, e objetivando, ainda 
que relativamente, uma autonomia e emancipação, outro nível de 
concepção teórica se faz necessária, ou seja, compreender que na 
experiência, no sua ação, é necessário que tanto o sujeito atue sobre o 
mundo como este sobre o sujeito — tanto o sujeito constrói o mundo como é 
por ele construído. Por isso, mundo e sujeito são dimensões de um 
processo complexo e dinâmico de relações. (SALADINI; FOGAÇA JR, 2010 
p. 15) 

  

 Neste sentido, as aulas de Educação Física apresentam um campo 

em que o aluno a partir da compreensão de sua motricidade torna-se capaz de 

compreender as diversas manifestações do movimento. Pois, a ação gera conflito e 

―somente quando se parte de problemas que surgem diante do sujeito e se vai 

aprofundando na explicação é possível entender a natureza do saber e do trabalho 

intelectual‖ (DELVAL, 1994 p.59). 
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 Desse modo Saladini; Fogaça Jr (2010, p.15) nos apresentam sobre 

a importância da experiência no processo de construção de conhecimento pelo 

sujeito. 

Neste processo de apropriação da realidade vimos que a experiência, 
também entendida como ação, não é uma ação qualquer, mas sim uma 
ação com significado e que também é significante para o sujeito, e que por 
meio desta ação que é possibilitada a estruturação do conhecimento. 

 

 A experiência é parte fundamental do processo de tomada de 

consciência, as crianças e também os adultos aprendem predominantemente  

fazendo as coisas, agindo (DELVAL, 1994). Assim, nas aulas de Educação Física o 

professor deve proporcionar aos alunos a vivência motora das mais diversas 

manifestações como parte do processo de ensino e aprendizagem, para assim ter 

subsídios para a reflexão. 

 Para entender este processo podemos utilizar a fala de Piaget ao ser 

entrevistado na obra de Bringuier (1977, p.124-127): 

 

Uma muito grande parte das atividades do indivíduo, no seu trabalho 
cognitivo, em sua pesquisa de solução de problemas, permanece 
inconsciente quando a ação é bem sucedida e que a tomada de consciência 
é bem posterior à própria ação. [...] Em resumo a tomada de consciência é 
uma reconstituição conceptual do que tem feito a ação. [...] Dito de outro 
modo, a ação, ela só tende para um alvo e ela está satisfeita quando o alvo 
é atingido. Ela é dominada por aquilo que eu chamaria de êxito. Enquanto 
que a tomada de consciência comporta mais a compreensão: trata-se de 
saber como se tem êxito. 

 

 O conceito de tomada de consciência automaticamente faz uma 

crítica à educação tradicional, pois, por mais que o sujeito repita os atos mecânicos 

que tem dominado, muitas vezes este não consegue transferir para o campo 

conceitual, ficando assim a ação no fazer pelo fazer, sem compreender. 

 Aprender implica processos próprios, individuais, de elaboração e 

reelaboração, de construção e reconstrução, de criação e recriação de um 

conhecimento de forma ativa e crítica (PALMA et al, 2010), a partir do processo de 

tomada de consciência dos diversos conteúdos da nossa área.  

  Assim sendo a Educação Física deve contribuir no processo de 

formação da personalidade do aluno, buscando a autonomia intelectual, a partir da 
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relação dos aspectos da ação moral, da relação socioafetiva e a relação motora 

(PALMA et al, 2010), desse modo nossa área se assemelha com as outras áreas de 

conhecimento que estão na escola e começa a quebrar os paradigmas formados 

pelo senso comum.  

 Deste modo, compreendendo como a ação, a reflexão e a tomada 

de consciência desempenham seu papel nas aulas, faz-se possível para nós 

analisarmos os pilares que formam a Educação Física para entendermos os 

conteúdos e os temas propostos para as anos de escolarização do indivíduo, pois é 

nesse ambiente que desenvolveremos a prática pedagógica e a reflexão do aluno. 

 Diversos autores já sistematizaram quais são os pilares que formam 

a Educação Física de forma diferente, neste trabalho por tratarmos da área escolar, 

nos fundamentaremos na sistematização feita por Palma et al (2010), por tratar de 

forma coerente a relação entre os conteúdos, a função da educação e o ambiente 

escolar. 

 Por nossa área tratar primordialmente do movimento humano, todas 

as divisões da Educação Física escolar seguirão este caminho, pois: 

 

A ação motora está presente na vida do ser humano e todas as 
manifestações corporais humanas são concretizadas pelas suas operações 
motoras, sendo estas a interação entre o fazer, o saber-fazer, os seus 
efeitos, as relações e as coordenações promovidas por aquele que faz. [...] 
Ao considerarmos que todas as manifestações corporais são complexas e 
concretizadas pelos movimentos, estaremos assegurando que estas ações 
– as operações motoras – apresentam significado e intencionalidade e 
portanto, transformam-se em meios de presença, de adaptação, de 
transformação e de interação do ser humano no e com o mundo. (PALMA; 
PALMA, 2005) 

 

 Ou seja, o movimento humano é a essência do ser humano, não há 

de existirmos se não pelo movimento, e, notamos que é extremamente limitado tratar 

a Educação Física escolar focando em uma ou outra manifestação do movimento 

humano somente, como foi com a ginástica e o esporte.  

 Desse modo Palma et al (2010) organiza cinco núcleos de 

concentração dos conteúdos da Educação Física, sendo eles, a) o movimento e a 

corporeidade; b) o movimento e os jogos; c) o movimento e os esportes (que 
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trataremos com mais afinco neste trabalho); d) o movimento em expressão e ritmo; 

e) o movimento e a saúde. 

 Nos ocuparemos em compreender especificamente dois núcleos por 

se tratar do tema deste trabalho, o rugby.  O movimento e os jogos e O movimento e 

o esporte estão estritamente relacionados um com o outro, a partir do momento em 

que o esporte sistematizado em determinado momento foi um jogo, sendo assim, 

estes núcleos estudam estes fenômenos de modo interligado, buscando formar esta 

compreensão no aluno. O indivíduo deve ter acesso ao maior número de 

manifestações esportivas dentro da escola para que este compreenda este tipo de 

manifestação construída historicamente pelo homem, ―[...] a sociedade pode ser 

demonstrada ou estudada por meio dos conteúdos deste núcleo, e o estudo 

pormenorizado dos conteúdos aqui tratados poderá contribuir no entendimento 

maior de como esta se organiza‖ (PALMA et al, 2010).  Para estes autores, este 

núcleo contempla: aspectos socioculturais e biológicos do esporte, esporte e suas 

diferentes manifestações (tradicionais, olímpicos e não olímpicos, contemporâneos, 

de aventura ou radicais, as lutas e as relações com o esporte).  

 O rugby é uma modalidade que tem entrado em nosso país 

recentemente, por isso é encontrado raríssimas vezes dentro da escola e quando 

temos contato, notamos que está sendo tratado como rendimento e a partir das 

noções decorrentes da tendência tradicional de educação e esportivista da 

Educação Física.  

 Segundo Nóbrega (2005), considerando as perspectivas para a 

Educação Física como componente curricular, situando seus conteúdos no âmbito 

da cultura de movimento, destaca-se a preocupação com o ensino do esporte de 

forma não hegemônica, visando situar as práticas esportivas além dos elementos 

técnicos e estimular uma compreensão mais plural sobe o próprio fenômeno 

esportivo. 

 Os esportes são fenômenos que se desenvolveram durante o tempo 

e chegaram a ser o que conhecemos hoje, o rugby não é diferente. O professor ao 

abordar o rugby com os alunos precisa situá-los em seu contexto histórico, temos 

como exemplo um fato que poucas pessoas tem contato: o futebol pode ser 

considerado o esporte irmão do rugby, pois ambos nasceram juntos a partir de 

práticas de jogos de bola medievais que evoluíram com o tempo. 
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 Contrariando a cultura brasileira de futebol, o rugby possui uma 

dinâmica de jogo completamente diferente, o que dificulta a aprendizagem pelos 

alunos, desse modo, o professor contextualizando o surgimento das regras que 

caracterizaram a dinâmica do jogo, facilita a compreensão do jogo em si e sua 

prática. 

 Os fundamentos do esporte devem ser ensinados de modo 

contextualizado, fazendo relações com outros esportes e com movimentos 

culturalmente desenvolvidos e que os alunos possuem mais contato. 

 É fundamental também estabelecer as relações político-comerciais 

do esporte com a mídia e compreender como esta manifestação está presente no 

meio em que vive. Desse modo a partir das aulas de Educação Física buscaremos 

proporcionar ao aluno um olhar das múltiplas faces deste esporte, iremos contra a 

tendência esportivista da Educação Física que buscava formar atletas e buscaremos 

formar cidadãos cultos, críticos e reflexivos. 

 A partir da proposta deste trabalho o sujeito possa compreender o 

rugby em seus diversos sentidos, segundo Freire (1996), na escola devemos 

aprender que o melhor jeito de praticar esporte seria o jeito de cada um, produzido 

nas relações entre o praticante e a bola, entre ele e os colegas, os professores, ou 

seja, entre ele e todas as coisas que compõe o ambiente esportivo. 

 Tendo em vista o rugby nas aulas de Educação Física, temos em 

vista que devemos romper com a tendência esportivista que nossa área carrega 

historicamente, acreditamos que estamos vencendo a crise que nossa área passou 

e caminhando para a aquisição de uma identidade, assim, as aulas serão um campo 

de integração entre professor e aluno e criação de conhecimento, visando um sujeito 

que sujeito tome consciência de sua existência como ser humano inserido em uma 

sociedade, seja crítico, autônomo e reflexivo, ou seja, tenha consciência de sua 

motricidade. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Considerando que nosso objetivo neste trabalho é o de compreender 

o rugby como um conteúdo nas aulas de Educação Física, nos propusemos a 

analisar o papel da educação em nossa sociedade, analisar os processos de ensino 

e aprendizagem que acontecem no interior dessa estrutura educativa e relacioná-los 

com o nosso campo que é a Educação Física, pois é onde será ensinado o esporte. 

 Entendemos que a educação possui o papel de criar indivíduos o 

mais parecido possível com os que já existem (Delval, 1994), e manter o 

desenvolvimento intelectual e tecnológico da humanidade, mas que históricamente o 

modo com que isso foi proposto foi diferente, sempre dependeu do modelo de 

sociedade da época. Assim, a partir desta temática refletimos que modelo de 

sociedade vivemos hoje e que modelo de educação queremos para as pessoas de 

hoje. Desse modo nós consideramos um modelo de educação em superação ao 

modelo tradicional, que servia a um modelo de sociedade que está ficando para trás, 

idealizamos que a educação deve proporcionar ao aluno uma compreensão da 

realidade que o cerca e ser crítico em relação às situações que tem contato, desde 

modo alcançando sua autonomia. 

 Esse modelo de educação só pode ser atingido se o professor que 

está inserido na escola, em contato direto com os alunos, tiver plena consciência de 

seu papel para educar na sociedade atual. Sabendo romper com o paradigma 

tecnicista e enxergar o aluno a partir de sua subjetividade, considerar-se como um 

mediador do conhecimento e proporcionar ao alunos situações que este possa agir e 

refletir todo o momento e dar novos significados às suas relações 

 A Educação Física caracteriza-se por uma disciplina como as outras 

dentro da escola, sendo assim está sujeita a este modelo de educação que estamos 

falando. Deste modo, deve romper com os modelos tradicionais de ensino e com os 

paradigmas imputados pelo senso comum. Por grande parte dos conteúdos da 

Educação Física já estarem presentes na vida do sujeito de alguma maneira, devem 

ser ensinados de modo que proporcione ao alunos um novo sentido e uma 

ampliação de seu conhecimento.  
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O rugby, se tratado a partir dos princípios que debatemos neste 

trabalho, deve fazer parte da Educação Física como mais um conteúdo que irá 

contribuir para ampliação do acervo cultural do aluno e para uma maior 

compreensão do mundo, deve ser ensinado a partir das múltiplas dimensões ou 

seja, como um fenômeno social, político, histórico, cultural, de lazer e de rendimento. 

Pois assim será tratado como um esporte na escola que irá para além do fazer e 

proporcionará ao aluno uma compreensão desta manifestação cultural que ganha 

cada vez mais espaço no Brasil. 

 Compreendemos que se o professor que se sujeitará a ensinar o 

rugby tiver consciência dos ideais de educação que propomos e possuir o 

conhecimento específico deste esporte não enfrentará problemas em ensiná-lo a 

partir de uma ótica crítica. Assim, contribuirá para a formação de um sujeito 

adequado à sociedade de hoje, que faz juízo de suas ações, de modo crítico, 

autônomo e reflexivo. 
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